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Esto volume encerra os serviços propostos de levantamento e cálculos de
Índices urbanísticos na Cidade de Salvador. Contêm a metodologia adota

da, apresentando suas fases:critérios de classificação - terminologias
e definições. Possui, também, os resumos da Primeira e Segunda parte de
agrupamento dos Módulos (residenciais e comerciais respectivamente), a

través Quadros Resumos de todos os dados aferidos.

A divisão geral da apresentação dos trabalhos era: PRIMEIRO VOLUME, APÊN
DICES I, II, III e IV Q VOLUME PIlíAL, teve o objetivo de apresentar

dos os dados levantados e calculados, agrupados por níveis de informa -

ção. Assim, o Primeiro Volume apresenta os mapas, tabelas e gráficos
dos 9 (nove) Modulos de Análise; os Apêndices I, II, III e IV, os dados
de campo, contagem e cálculo doa índices; cabendo ao Volume Final a me
todologia e definições.

A metodologia desenvolvida em conjunto com a apresentação, permitem,por
conter a totalidade das informações, uma gama infindável de investiga

ções urbanísticas cuja óoinfiabilidade dos dados as apoiariam.

A equipe, sente-se honrada pela confiança dos contratantes, agradecida

aos colaboradores e coloca-se sempre ao inteiro dispor.

Lourenço do Prado Valladares

ARQUITETO (RESPONSÁVEL TÉCNICO)
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ARQUITETQS;

1 - Lourenço do Prado Valladares (RESPONSÁVEL TÉCNICO)

2 - Luís Augusto de Alencar Serrano

3 - José Martins de Almeida Neto

4 - Vera Lúcia Falcão Jones

5 - Sheila Maria Moreira de Souza

PLANEJADOR URBANO:

1 - stephen John Newport

ESTAGIÃRIQS;

X - Paulo Roberto Rosa Oliveira

2 - Ana Lúcia Pinto Seixas

3 - Antônio Calixto de Almeida Sobrinho
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X - Jorge Mario Ferreira Andrade
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3 - Anesio Corrêa Serrano

secretária GERAL;

X - Maris Stella Barbosa de Araúja
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Kecte capitulo» deicrevarcmoa oa aspectos Betodologicos utlllxa-
dos» apresentaado-os de aaneira croaolõglca ao desenvolvlaento /
das tarefas.

Iniclalaente convea ua coaeatario sucinto sobre cada una das ia

ses para ea seguida apresentar o Roteiro de Trabalhoceom detalha

aento das suas tarefas.

Preparação das 9ases (a)

- na preparação das bases do aapeamento preliminar foram utlllsa

das as bases cartográficas da Coelba e da "Caene** (Companhia /

de ãgua e Esgoto do Nordeste).

- o roteiro para ar ̂ preparação e atuallsação dos mapas dos Hodu^

los - consistia na reprodução da base cartográfica da COELBA

(por ser este o mapeamento mais recente). Beta era depois atua

Usada pelas fotos areas tiradas em 1973, em escala 1}2.000, e

pelo proprlo levantamento de campo.

- como a ocupação dos solos na maioria dos Mõdulos, se verlfleott

antes do levantamento aerofotogrametrico (1965) da CAEHB, este

mapeamento também foi considerado na delimitação do sistema //

vlãrlo de alguns KÕdulos e no cadastramento das antigas edifi

cações.

- depois de preparadas, estas bases eram checadas pelas fotos

aereas tiradas em 1976, em escala de IsS.OOO, quanto a locallxa

ção , proporção das edificações e ãreas urbanlsadas. Com essas

fotos foi possível, com aecolaboraçao do levantamento de campo,

atuallsar as bases cartográficas para fechar com a infomuação//

do campo.

liOvantamento de Campo

As fichas de campo foram preparadas, uma para ãreas residenciais

e outra para areas comerciais.

O sistema de levantamento, foi desenvolvido atreves de experlem -

elas em Roma e Comercio. O teste momtrou-se bastante positivo e

poucas modificações houveram • As informações em areas reslden -

ciais foram as segulntesi classificações de uso por edificações »
Tipologia, numero de pavlmentoe e noecaeo de prédios, domicílios

por psvimonto •

Kas ãreas eomerelals, as informações foram recolhidas por andar
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usando o masno nuiaaro de salas para definir o ato doainance por

andar (ver a seguir copias das fichas de eaapo).

Pequenas inttruçÕes a equipe de campo foras necessárias para eli

minar duvidas iniciais.

CoBO a maéoria dos integrantes possuiaB experiências em pesquisas

agÍlÍ«ou**se a assiailação dos conceitos e critérios a serea ado

tados.

- Cada equipo de campo» foi cuidadosanente preparada» tendo um

único titular do infcio ao fia dos levantanentos» contagen «

calculo por Modulo.

A equipa de canpo consistia de quatro a cinco técnicos» cuja tare

fa era cobrir os roteiros ( preilamente planejados) fechando se

tores. Assia» cada integrante ara responsável por un setor cabendo

ao titular a responsabilidade geral dos dados

Classificação dos dados

Os critérios admitidos para classificação dos dados» rasultaraa /

ds ajustas dos masaos, adotados pela ^Planava"» quando da pesqui

sa de uaoa.

Procurou-se pela dimensão o elarese de informações» fecher todos

os grupos de classificações de maneira abrangente*

Cálculos

O prinsiro processamento da dados do csmpo foi a contagen de doa^

eXlioa e cálculos de população através da família aadla por tipo

logia (fonte PLANDURB). A faee de celculoa de ãrees teve que

egaerder ate que fossem flnallaadas aa baaaa definitivas* Essas

basas» precisavam de uma colaboração da parte da aquipe de campo

com a equipe de desenho» cada integrante da aquipe de campo esela

roçando duvidas dos mapas e fotos aeraas para fachas como defini

tivo de cada Modulo. Sampra foi neceaaãtio voltar ao campo para

axaeutar essa tarefa • o problana foi complicado per raiõas daa

Impraclsõas om escAla antro as fotos e bases cartegrifieas. Xmses

mudanças na asebia signifiearam qua o limite de 10 hecterea agia

apenas somo uma referencia a os cálculos tinham quo aer feitos //

com ume baao do erea eonaiderade.

i' ̂



OOüOS

«  retldenciaia» quatro aapaa foram olabocados para cãleu
I  Xo . Prlmairo foi faito por eada modulo ua mapa da idactifIcação«

•aumarando aada edificação ea ua aiatasa aõ» aa que houveaaa coa
j- diçõea da conferir rapidanenta coa aa fichaa de caapo a aarvir
I  eoBO rafareneia dafialclva»

Oa outroa aapaa araa:

uj - nuaaro da paviaantoa

- uao não raaidanciaia

- aiataaa de circulaçio coa ãraaa não ocupadaa, aa ooaatruçio ,
rttíaaa a araaa da racraeçao.

A araa da cada edificação« foi nadida uaando papal apropriado a

lançada em folha que correapondia ao numero da pavimento. Slmpli
ficando o calculo da araa construída. A ãrea Ootal da habitações

I  foi medida por aator. deixando fora araaa não ocupadas a medindo
separadamente oa lotea doa uaoa nao raaidanciaia. Circulação p

I  ãreaa nÍo ocupadas tambSm foram madídaa separadas.
,  Como podia aar previsto os problemas maiores eram os modulos ti-

I  po onda o tipo da urbanisação a bastante caotieaaa não 0x10-
t  te firme definição doa lotaa. Apaaar disso, assa tipo da ocupa

ção tava condição da aar madlda. Mornalmanta aa podia definir sja
j; toraa - aa frentes daa eaaaa com aceaao direto ao aiatama da clr

cttlação Jantando atrãa com mutraa casas cujas frentes tambãm coa

jf acesso ao alstama da circulação (ver mapas). Dentre essas caaaa/
V  normalmente os lotas foram ocupados com Aais casas cujo acesso /

rasultava an beco paralelo cem a casa da franta. Pol decidido //

p  ãreaa tipo "C" definiríamos mistema de circulação por
So uma parte da ãraa entra as frentes das casas astao

'i][ ocupadas por circulação. Kntão, as araas brancas nos sApas en

traram no calculo da araaa não omupadaa. Ai ruas maloraa mediam

ama larfura da é metros da caixa a aa ruas aaeundãriaa 4 metros

j  a aa visa da padaatraa da um metro a maio. Aa araaa nÍo ocupadas
dentro doa aatoras habltaelonals foram identificadas pala pasfui
aa da campo como vaaíaa. Em Inganho Talho a rua principal foi

f  madlda por araa como ém damaia moduloa a as damsls ruas por fai
xa.

I  Dma vaa calemladaa aa araaa. foram transferidas para uma tabela
da araaa (total. - ocupada a conatruCda). utillsada dlratamanta no

(  calculo doa tndicaa.
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TratAmttato específico, requereu tanbett os Modules coaercials cujos
cálculos de araas seguiu o seguinte processo» Una Tes levantada a

predosiioancia de uso por pavinento e através do aspa de ocupação ,
foram medidas as ãreas de cada uso e ãrea construída»

Dessa maneira não foi definido o uso do lote (porque normalmente

nas ãreas centrais um edifício representa vãrlos usos). Por isso ,
a folha de calculo das ãreas sÕ podia ser preenchida por ãrea to

tal e ãrea ocupada no sub-total - representando ãrea dos setores e
ãrea ocupada por construções»
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1.1 - ROTEIRO DE TRABALíK) E DETALHAMENTO DAS TAREFAS. 00Ül2

1 - Preparação daa basess

1.1 - Oosenho das bases (modules), através das folhas da Coelba.
1.2 - Checag^ das bases (fechatido ocupações), pelas fotos,
1.3 - Comparar cora fotos do Cozvler,

1.4 - Roteiro de cam|K> & nuneração do» domicílios.

1.5 - Critérios do classificação e definição.

1.6 - Organização de tabelas para o carapo (anexo mapa).

2 ~ Trabalho de Campo por Môdoloz

2.1 ** Checagem das duvidas do mapa base (desenho)

2.2 - Preenchimento das tabelas de campo,

2*3 - Coleta de informações complementares,
2,4 - Registro dos critérios adotados tm campo.

3 - Montagem dos Mapas do» Modulo» cora dado» de Campo, para Contagem
e Cálculos de Áreas (Áreas Residenciais)i

•j

3.1 - Tipologia Habitacional (com nO de paviisentos)

3.2 - Dorsais usos (com nO da pavimento»)

3 ,3 - Circulação e ãreas livres.

3.4 - Dados característicos dos módulos.

4 - Montagem dos Mapas (Áreas Comerciai») dos Modulos cora dados de
Campo, para Contagem e Calculo» de Áreas s

4.1 * Tipologia Fiabltacional (cora n9 de pavimento»)

4.2 - Comeroio, serviços e industrias.

4 «3 - Saúde e educação«

4.4 - Adflftinlatração e serviço» públicos.

4.5 ~ Assistência Social e Cultos.

4.6 - Circulação o ãreas livres.

4.7 - Dado» característicos de Modulo»«

5 - Contagem do» Domicílios para tipo e demais fídlfloaçõe» para uso
(com vistas ã obtenção dos lotes médios) por módulos)

5.1 - Orqanlsação de tabela» para contagem por uso (residencial)
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Calculo das Áreas por uso por Moduloi

6.1 - Divisão dos laodulos em setores de calculo*

6.2 " Tabelas de oreas dos diferentes usos por modules.

6.3 - Gráficos demonstrativos das proporções

6.4 cálculo das áreas ocupadas e áreas conBtru3[da3.

7 - cálculo de dados preliminares por Modulo t

7.1 •

7.2 -

7.3 -

7.4 -

7.5 -

7.6 "

7-7 -

7.8 -

7.9 -

de domicílios p/faixa de renda

a) Unidomioiliar b) Pluridoaiciliar

NC médio de moradores p/domicillo e p/faixa do renda

PoiJulação

Xrea ocupada p/edificaçÕes por uso

Área construída por uso

Área dos Xotes ocupados por uso

Área da» vias

Área de recreação

Áreas nao ocupadas.^

cálculo dos Índices e taxas por Hoduloss

8.1 - Taxa de ocupação

8.2 - Coeficiente de utiliração

8.3 - Densidade

a) Xtiquida b) fíruta

8.4 - Taxa de conforto e demais quotas.

Apresentação!

9.1 * Mapas com definição de usos.

9.2 - Gráficos comparativos.
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CRONOGRAMA SERVIÇOSETAPASOeOÍE

DURAÇAO

DESCRIÇÃOSERVIÇOS
ROMA

PREPARAÇAO DAS BASES
COMERCIO

ENGENHO VELHO

PAU MIÚDO

CLEMENTE MARIANI

PARQUE CRUZ AGUIAR

SANTO AGOSTINHO

SAO PEDRO

PITUBA

PROGRAMAÇÃO DAS TABELAS

LEVANTAMENTO DE CAMPO

MONTAGEM DOS MAPAS COM

DADOS DO CAMPO

CONTAGEM COM DADO DO

CAMPO

RETORNO AO CAMPO PARA

VERIFICAÇÕES

CALCULO DAS AREAS POR

USO

CALCULO DOS DADOS

PRELIMINARES

CALCULO DOS índices

APRESENTAÇÃO
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FLUXO DE ANALISE

DOS MODULOS

LEVANTAMENTO

DE

CAMPO

BASE A

PELA F

—  -i-l

TUALIZADA

OTO 73

AZ

MAPA DE OCUPAÇÃO

(DEFINITIVO)

MONTAGEM C ONTAGE M

DE D E

PLAN ILHAS DOMICÍLIOS

O o
CÁLCULO CÁLCULO

DE DA

ARE AS POPULAÇÃO

<>-

CALCULO DOS

DADOS

PRELIMINARES

CALCULO DE

ÍNDICES E TAXAS

APRESENTAÇÃO
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FICHA DE CAMPO
1

MODULO

lOENTI F ICAÇSO
Nff DO

EDIF.

N9DE

PAV.

NSQO

ANDAR

N9 DE SALAS P/ANDAR - U S O S uso CARACT.

P/ ANDAR

TOTAL

SALAS

TIPOLOGIA

P/ H A B.
H AB. COM. 1 SAUOE 3. PUBLIC. EDUCAÇÃO OUTROS

OBSERVAÇÕES
•

0

DADOS básicos:

0

c:)

01

ÍO

«

C 00 3 77
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CONTAGEM DOS DOMICÍLIOS

0^

ZONA SETOR

Nff OOMlCrLIOS POPULAÇÃO

A B C
família "a"

5,13
família "b"

5,76
família "c"

5,80

•

.

1

•

TOTAL

POPULAÇÃO DO MODULO



0002o

'  /■

CALCULO DE ÁREAS

IDENTIFICAÇÃO DO USO ÁREA DO
LOTE

ÁREA
OCUPADA

ÁREA
construída

HABITAÇÃO

COMERCIO E SERVIÇOS

SAÚDE

EDUCAÇÃO

ASS. SOCIAL E CULTOS
-

ADM. E EMP. PÚBLICAS

INDUSTRIAS

LAZER '

SUS-TOTAL

CIRCULAÇÃO i
•

REC. EM AREAS ABERTAS

AREAS NÃO OCUPADAS

EDIFIC.

VAZIAS

DESOCUPADA

EM CONSTRUÇÃO

EM RU|'nA

A'REA TOTAL
CONSIDERADA
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1
1j  uso . , ÁREA

.TOTAL,,

ÁREA

OCUPADA

ÁREA

CONSTRUÍDA

i
HABITAÇÃO

\

COMÉRCIO E SERVIÇOS

SAÚDE
;

EDUCAÇÃO

assistência social e cultos
■

ADMINIST E EMPRESAS PÚBLICAS

INDUSTRIAS

i

-

LAZER
•

CIRCULAÇÃO

RECREAÇÃO EM A'REAS ABERTAS i

ÁREAS NÃO OCUPADAS

DESOCUPADAS

■

EDIFICAÇÕES VAZIAS em Construção
EM ruína

TOTAL DA ÁREA CONSIDERADA

OBSERVAÇÕES .*
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índices urbanísticos

COEFICIENTES

NUMÉRICOS

INOiCE OU TAXA DE OCUPAÇÃO DO TERRENO

índice de utilização 00 ESPAÇO

índice de elevação

INOICE DE PROPORÇÃO DE TERRENO HABITACIONAL

DENSIDADE DE

POPULAÇÃO
(  HAB/ho )

QUOTA DE

ESPAÇO PER CAPITA

( m2 /Hob)

DENSIDADE TERRITORIAL (BRUTA)

DENSIDADE RESIDENCIAL (LIQUIDA )

QUOTA DE

TERRENO DE

USO GERAIS

(

QUOTA DE ESPA

ÇOS construído

S ERVIÇOS

(  }

RECREAÇÃO

CIRCULAÇÃO

I NDUSTRIAS

RESI OENCIAL

SERVIÇOS

(  )

COMERCIO

SAÚDE

EDUCAÇÃO

ASSISTÊNCIA

SÓCIA L/CULT.

ADM/EMPR.

PÚBLICAS

LAZER

COMERCIO

SAUOE

EDUCAÇÃO

ASSISTÊNCIA

SOCIAL/CULT.'

ADM/ EMPR.

PÚBLICAS

LAZER

QUOTA DE ESPAÇO

POR DOMICÍLIOS

(  / DOMICÍLIOS )

QUOTA DE TERRENO POR DOMICILIO (BRUTA)

QUOTA DE TERRENO POR DOMICILIO (LIQUIDA)
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CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO 00ü2

1 - CARACTERIZAÇÃO DOS USOS

1.1 - HABITAÇAO:

Foram utilizados como critérios para classificação da Tipolo

gia Habitacional (A, B, ou C), o tamanho do lote,a qualidade

da construção e a conservação do Imóvel, Porém nenhum desses
critérios foram usados isoladamente, mas sim, depois de um

cruzamento dessas informações pelo pesquisador de campo.

Assim temos, para a Tipologia "A" aquele imóvel que se apre

senta com acabamento construtivo mais requintado, uma boa

conservação, estando seu lote numa faixa de 400 a 500m •

Como Tipologia "B", foi considerado o imóvel com acabamento
construtivo simples, conservação razoável e que oferecesse o

mínimo de conforto a seus moradores.

Como Tipologia "C", forêun consideradas as residências de um
pavimento, com construção de taipa, ou de tijolos porém sem

paredes rebocadas e geralmente sem lotes definidos.

Foi utilizado ainda como parâmetro de classificação, o nume

ro de domicílios dispostos da seguinte maneira:

ÜNIDOMICILIAR CASAS

1 Pavimento

2 Pavimentes

3 Pavimentos

PLÜRIDOMICILIAR CASAS 2 Pavimentes

3 Pavimentes

EDIFÍCIOS 3 Pavimentos
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1.2 - COMÊKCIO E SERVIÇOS

0002

II

•* Convenlinoia

- Comparação

^ Ataoaâista

HotaXaria

** Sst. BaocãrioB

- Firraa» do Trans|->ortâ

- Serviços

» Escritórios

1.3 - SAOdE

Hospitais

Clinicas

Postos

AmixiXatorios

Sanátários

Maternidades

- Gabinete Dentário

- Gabinete Hedico

X .4 - EDUCAÇÃO

- Snsino 19 çrau

" 29 çrau

•  Superior

*  Supletivo

Cursos Diversos

- Bibliotecas

- Escolas Profissionais

- Escolas Técnicas

1.5 * ASSXSTfiSClA SOCIAL £ CULTOS

Montepios

Sindicatos

Assistência de Bens

Xçrejas

Conventos

Seminirios

- Ceaiterios
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1.6 - ADMINISTRAÇSO E EMPRESAS pObLICAS
oo(]2e

- Orgaos da Prefeitura

0coretaria8

- Ministérios

- Entidades Piifalicas e Entidade de Economia Mista

X»7 - INDÚSTRIAS

Área de Produção

1.8 - CIRCaLAÇÃO

- Pedestre

- Trãf€iço

1.9 - RECHEAÇÁO m ÁREAS ABERTAS

- Praças

- Parques

- Jardins

- Áreas Verdes

- Quadras de Esportes

l.IO* lAZER

- Cinemas

" Teatros

- Colonlas de Perias

- Museus

- Clubes e Associações

l.Il*- ÁREAS KÁO OCaPAOAS

1,13- KíIPICAÇÕES VAZIAS

- Be ôítfnstrugão

- Wm ruína
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00031TERMINOLOGIA E DEFINIÇÕES:

MÓDULOS RESIDENCIAIS:

Seja "A" a area total considerada do modulo, expressa em m , que se divi

de em "Ano", área não ocupada, "Ah", área dos lotes ocupados por habita

ções (lotes residenciais de uso privado) e "Ag" a área ocupada para fins
2

gerais e uso coletivo, expressas em m e percentuais em relação a "A".

"Ag", área ocupada para fins gerais, por sua vez se divide em:

"Ar" - área de recreação em espaços abertos

"Ac" - área de circulação

"Ai" - área dos lotes ocupados por Industria

"Ap" - área dos lotes ocupados por serviços
2  . -

Expressas em m e percentuais em relaçao a "Ag", "As", área dos lotes ocu

pados por serviços se divide em:

"Asl" - área dos lotes ocupados por comercio

"As2" - área dos lotes ocupados por saúde

"As3" - área dos lotes ocupados por educação

"As4" - área dos lotes ocupados por.assistência social e cultos

"As5" - área dos lotes ocupados por adm. emp. públicas

"As6" - área dos lotes ocupados por lazer

2
pressas em m

Assim A = Ano + Ah + Ag ^

Ag - Ar + Ac +1 Ai + As

As = Asl + As2;+ As3 + As4 + As5' + AS6

seja "B" a área total construída de uso residencial, (soma de todos os

pavimentos de uso residencial vezes a área ocupada por habitações), que

se divide em, "Bh", area construída de uso residencial,^ "Bi" área cons -

truída de uso industrial e "Bs" área construída de serviços, expressas

2
em m •

"Bs" / área construída de serviços, se divide em:

"Bsl" " área construída de uso comercial

:jÊr,



"Bs2" - área construída de
j

uso saüde

)  "Bs3" - área construída de uso educacional

^  "Bs4"
1

- área construída de uso assistência social e cultos

„  "Bs5" - área construída de uso Adm. e Emp. Publicas

"Bs6" - área construída de uso lazer

0003
o

/i..

2
Expressas em m

Seja "C"^ área total' ojcupada de uso residencial^ (projeção sobre o solo

do bloco construído)^ "Cv" a area ocupada por edificações vazias (edifi

cações desocupadas^ em construção, em ruínas),"Ci" a área ocupada por e-

dificações industriais e "Cs" area ocupada por edificações de serviços ,
2

expressas em m .

"Cs", área ocupada por edificações de serviços, se divide em:

"Csl" - área ocupada por comercio

"Cs2" - área ocupada por saúde

"Cs3*' - área ocupada por educação

"Cs4" - área ocupada por assistência social e cultos

"Cs5" - área ocupada; por Adm, e Emp, Publicas

"Cs6" - área ocupada por lazer
2

Expressas em m

seja "Nd" o numero de domicílios por faixa de renda fornecido pelas fi

chas de campo, "Pd" o numero de habitantes por faixa de renda, fornecido

polo PliANDURB»

Assim temos que:

"Pa" (População na faixa de renda "A") = Nd x Pd

sendo Pd = 5,13 habitantes

"Pb" ( População na faixa de renda "B") = Nd x Pd ,

sendo Pd = 5.76 habitantes

"PC" (População na faixa de renda "C") = Nd x Pd

sendo Pd = 5,80 habitantes

Conside^^í^^® "P" a População total do modulo, temos que:

p = Pa + Pb + Pó
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Densidade Residencial ou Densidade Líquida "Dh", expressa em -

Hab/ha, equacionada da seguinte forma:

Dh =

Ah

onde"P" é a população total e "Ah" a área dos lotes ocupados por habita

çÕes •

39) QUOTAS DE ESPAÇO "PER CAPTA" ou Quotas de Áreas "PER CAPTA",
2 . ,

expressas em m /Hab e que se divide em:

"ag" quota de terrenos de usos gerais, expressa em m^Hab e equacionada

da seguinte forma:

Ag
ag = —2—

P

onde "Ag" e a área ocupada para fins gerais e "P" a população total.

"bh", quota de Espaço Construído ou Quota de área construída habitacio

nal/ expressa em mVuab e equacionado da seguinte forma:
bh= -5Í1-

p

onde "Bh" ê área total construída de uso habitacional e "P" a população

total

"bs"/ Quota de Área Construída por Serviços, expressa em m^/Hab, e equa

cionada da seguinte forma:
[

Bs^=
■  P " ' ■

1  I

onde "Bs" e área construída.por serviços e "P" a população total,

"ag"/ Quota de Terreno de Usos Gerais, se divide em:
•  i

O

"ar" - Quota de Terreno por Recreação, expressa em m ^Hab e equacionada

da seguinte forma:'

Ar
ar ==

onde "Ar" e área dé recreação em espaços abertos e "P" a população, total.



"ac" Quota de Terreno por Circulação expressa em m^Hab e eguf'^'^*^
da seguinte forma;

Ac
ac =

P

onde "Ac" e a área total de circulação e "P" a população total.

"ai", Quota de Terreno por Industria, expressa em m^Hab e equacionada

da seguinte forma;
Ai

ai =

P

onde "Ai" e a área total dos lotes ocupados por Industrias e "P" a popu

lação.

"as", Quota de Terreno por Serviços, expressa em m^/Hab e equacionada da
seguinte forma:

As
as =

P

onde "As" e a area total dos lotes ocupados por serviços e "P" a população,

"as" Quota de Terreno por serviços, se divide em:

"asl t guota de terreno de uso comercial expressa em m^/Hab e equaciona"

\  da da seguinte forma:

asl =
li p .

onde "Asl" e a area dos lotes ocupados por comercio e "P" a população»

]  "as2" quota de terreno por saúde, expressa em m^/Hab e equacionada da se
guinte forma: :

1  as2 =
Pl i • _ ■

onde "As2" ê a área, total dos lotes ocupados por saúde e "P" a população
í i

total. : : /

'  "as3" quota de terreno por educação, expressa era m /Hab e equacionada da
I

seguinte forma:

as3 =
P

l

onde "As3" ê área 4os lotes ocupados por educação e "P" a população to-
I  i

tal» '' \
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"as4", quota de terreno por assistência social e cultos, expressa em

2  .
m /Hab e equacionada da seguinte forma:

.  As4 :
as4 = !

P
1

onde "As4" ê a área |dos lotes ocupados por assistência social e cultos

e "P" a população total.

"as5", quota de terreno por adm. emp. publicas, expressas em ra^Hab e

equacionada da seguinte forma:

-  As5
as5 =

P

onde "As5" e a área dos lotes ocupados por adm, emp. publicas e "P" a

população total•
2

"as6", quota de terreno por lazer, expressa em m /Hab e equacionada da

seguinte forma:

^  As6as6

P

onde "As6" ê a área dos lotes ocupados por lazer e "P" a população to

tal .

"bs", quota de área construída por serviços, se divide em:

^  • O
"bsl", quota de area construída por comercio expressa em m /Hab

e equacionada da seguinte forma:

,  T Bsl
bsl =

P

onde "Bsl" ê a área construída por comercio e "P" a população total.

"bs2", quota de terreno por saúde, expressa em m /Hab e equacionada da

seguinte forma:

bs2 = — ;
P  : ■ '

onde "Bs2" ê a área construída por saúde e "P" a população total,
2

"bs3", quota de terreno por educação, expressa em m /Hab e equacionada

da seguinte forma: j
Bs3

bs3 = !
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onde "Bs3" ê a área construída por educação e "P" a população total.

"bs4", quota de terreno por assistência social e cultos, expressa em

2
m /Hab e equacionada da seguinte forma:

1. /I Bs4bs4 =

P

onde "Bs4" ê a área construída por assistência social e cultos e "P" a

população total.

"bs5", quota de terreno por adm. emp, públicas, expressa em m /Hab e

equacionada da seguinte forma:

V. c Bs5bs5 =

P

onde "Bs5" ê a área construída por adm. e emp. públicas e "P" a população
2

"bs6", quota de terreno por lazer, expressa em m /Hab e equacionada da

seguinte forma:

,  /r B s6
bs6 =

P

onde "Bs6" ê a área construída por lazer e "P" e a população total.

A Quota de Espaço por Domicílio ou Quota de Terreno por Domicílio, ex-
2

pressa em m /Dom, se divide em:

"e", quota de terreno por domicílio (bruta), expressa em m /Dom e equa

cionada da seguiní:e forma:

A  ' - .
e =

Nd 1 ,

onde "A" ê a áreai total considerada e "Nd" o nÇ> de domicílios.
;  2

"eh", quota de terreno por domicílios' (líquida) , expressa em m /Dom e

equacionada da seguinte forma;

eh =

Nd '

onde "Ah" ê a área dos lotes ocupados por habitações e "Nd" o n9 de do
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MÓDULO COMERCIAL;:

Seja "A" a área total considerada ou área total urbanizada, expressa
2  .

em m , que se divide em:

"Ae" - área total edifiçada

expressas era (m^>
"Ane" - área totaOl não edif içada

e  (%) em relação a "A"

"Ane", área total não edifiçada, por sua vez, se divide em:

"Anel" - área total de circulação

•"Ane2" - área total de recreação

"Ane3" - áreas não ocupadas
^  — - 2

"Ane4" - áreas de edificações em construção expressas em (m ) e (%) em

relação a "Ane".

Assim temos que:

A = Ae + Ane

Ane2 = Anel + Ane2 + Ane3 + Ane4 + AneS

Seja "B" a área jbotal construída, expressa em (m ) que se divide em:
"Bv" - área construída de edificações vazias

"Bh" - área construída de uso habitacional

"Bi" - área construída de uso industrial

"Bs" •? área construída de serviços
2

expressas em m

"Bs", área construída de serviços, se divide em:

Bsl" - área construída de comercio

"Bs2 - área construída de saúde

"Bs3" - área construída de educação '

"Bs4" " ̂rea construída de assistência social e cultos

"Bs5" - área construída de adm<, emp. publicas

"Bs6" - construída de lazer

e
xpressas

2
em m <.
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Assim temos que; '

I
I  ̂

B = Bv + Bh + BÍ + Bs

Bs2 = Bsl + Bs2 + Bs3 + Bs4 + Bs5 + Bs6

Seja "C" a área ti:>tal ocupada (projeção sobre o solo do bloco construí
2  ""

do), expressa em m .

Definiremos como segue os índices de implantação urbana, baseando-nos

nos dados acima levantados.

19) COEFICIENTES NUMÉRICOS:

índice de ocupação do terreno (coeficiente numérico admensio-

nal) ou taxa de ocupação do terreno "Te" (quando expresso em %)

e equacionado da seguinte forma:

'' e
Te - — X 100

j] onde "C" ê a área totai ocupada e "A" a área total considerada,

«  índice de utilização do espaço ou coeficiente de utilização -

(coeficiente numérico admensional) "Ue", equacionado da seguinte

forma:

1  •
Ue = ——

A

onde "B" ê a área total construída e "A" a área total considerada,

índice de elevação ou n9 mldio de pavlmentOS, de uso habitacio

nal "Nh", expresso em número, e equacionado da seguinte forma:

Bh
Nh =

C

rj onde "Bh" ê a área total construída de uso habitacional e "C" a área

total ocupada, ^

li índice de elevação ou n9 médio de pavimentes por serviços "Ns",
expresso em número, e equacionado da seguinte forma;

ij Ns = —

fl onde "Bs" ê a área total construída por serviços e "C" a área total ocu

pada
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j  j "Ns"í O numero médio de pavimentes por serviços se divide em;

"Nsl"/ nÇ médio de pavimentes por comercio, expresso em n9 e eguaciona-

do da seguinte forma;

Bsl
Nsl =

C
I  ̂

onde Bsl" e a área construída por comercio e "C" a área total ocupada,
I  I

"Ns2", n9 médio de pavimentes por saúde, expresso em n9 e equacionado -

da seguinte forma:

o  Bs2
Ns2 =

C

onde "Bs2" ê a área construída por saúde e "C" a área total ocupada.

i  "Ns3", numero médio de pavimentes por educação, expresso em n9 e equa-
I

cionado da seguinte forma;

HT *5 B s 3Ns3 =

C

onde "Bs3" é a área construída por saúde e "C" a área total ocupada,

"Ns4"f numeroomédio de pavimentes por Assistência Social e Cultos, ex

pressa em n9 e equacionado da segu-nte forma:

•KT A Bs4Ns4 = ;
C

.  I

onde "Bs4" é a áreaj construída por Assistência Social e Cultos e "C" é

a área total ocupada,

"Ns5", numero médio de pavimentes por Adm, Emp. públicas, expressa em

nÇ> e equacionada da seguinte forma:

i  Bs5i  Ns5 =»

C
/

onde "Bs5" é a área construída por Adm, Emp, Publicas e "C" a área to

tal ocupada, |

"Ns6", número médioI de pavimentes por lazer, expresso em n9 e equaciona

do seguinte forma:
Bs6 I

Ns6 = —- . ,
I
I

onde^^Bsó" e a área èònstruída por lazer e "C" a área total ocupada.
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TABELA RESUMO — MÓDULOS COMERCIAIS
A •'v

SAO PEDRO COMERCIO

9 7.588,0 0 99.088,00 AREA TOTAL URBANIZADA

72.288, 00

74,23

46.634,00

AREA EOiFICADA

47,06

Ael

■S«A
26.106,00

23 ,77

20.980,00

89,57

2.618,00

10,4 3

756,00

3,00

752,00

3,00

220.710,00

10.8 89,00

56.327,00

52.464,00
ARCA NAO EOIFICADA

5 2,9< %

4 6.8 I 4,00
A*R£A DE CIRCULAÇÃO

89,24 %
Ant i

1.880,00
AREA OE RECREAÇÃO

3,sa %
Ant 2

2.3 4 6,00

4,4 7

772/50

1,47

652,00

1,24

.330,688,00

8.882,00

1.084,0 O

684,00

.areas não ocupadas

%
Ant 3

%

EOIFICAÇOES EM CONSTRUÇÃO

Ant 4

EDIFICAÇÕES EM RUÍNAS

%
Ant 5

Í>í= Ane

AREA TOTAL CONSTRUÍDA

AREA CONSTRUÍDA DE EDIFICAÇÕES VAZIAS

AREA CONSTRUÍDA HABITACIONAL

AREA CONSTRUÍDA INDUSTRIAL

Ane'

B
Bv

Bh

BT

163.494,00

9 6.81 0,00

2 5.968,00

9.552,00

9.632,00

I 1.332 ,00

92.490,00

73,00

2,9 O

320.038,00 AREA CONSTRUÍDA DE SERVIÇOS

273.32 8,00 AREA CONSTRUÍDA OE COMERCIO
âl 1

600,00 a'rEA construída OE SAÚDE
^ 2

AREA construída OEEDUCAÇÃo

6.376,00

39.734,00

42.1 86 ,00

90,00

6,9 I

Bt 3

a'REA construída ASSIT.SOC.CULTOS
—— a«4

><« Bs

ÁrÉA CONST. AOM. ENP.PUBLICAS
..a.t5

a'r£A construída OE LAZER
Bs 6

AREA TOTAL OCUPADA

Bs

% TAXA DE OCUPACAO 00 TERRENO Tes-§- Te
COEPICIENTE OE UTILIZAÇÃO = 'ó®

1,07

2,9 I

1,8 5

0,49

O, I 8

0,18

0,21

0,0 3 nâ. NUMERO MEOlODEPAV. DE HABiTAÇÂO Nh

7,58 ne numero mediodepav.de serviços Ns = -^- Bs Ns

6,48 numero Médio de PAV. P/COMERCiO
-Nt I

0,0 I NUMERO MÉDIO DE PAV. P/SAUOE
Nb 2

ne NUMERO MÉDIO OE PAV. P/EOUCAÇAO
Íjs3

O, 15 ne NO médio de PAV. ASSIT. SOC. CULTOS
JÍ»4

0,9 4 n« N® MEOIO DE PAV. ADM.EMP.PUBLICAS

n2 NUMERO M6D10 DE PAV.P/LAZER
Nft6




